
 
 

 

 
Um Dia na Quebrada 
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Casos de violência, assaltos, barbáries e crimes são marcas registradas de grandes cidades. 

E esse fato não é mera conclusão do observador que vive na cidade mas sim realidade fatídica que 

infelizmente se tornou banal e rotineira. Quem é que se surpreende com um mero caso de 

latrocínio? Ou melhor, quem é que nunca foi assaltado nessa cidade sem necessidade por alguém 

que de fato passava necessidade? Minha avó não se importa em ver banalidades no noticiário e 

depois assistir mais banalidades na novela!  É a arte imitando a vida e vice-versa.  

Pois bem, reparei ainda que é comum hoje em dia que se culpe a vítima! Ocorre um estupro 

e pronto, a culpa é da moça que usava roupa “inadequada”, e não do animal que não controlou 

seus instintos.  Da mesma forma procede a sociedade ao culpar aquele que fora assaltado por usar 

o celular na rua. Para além dessa culpabilidade que estabelecemos (principalmente em ano de 

eleição), devemos realizar uma análise sistemática. Dito isso trago para o leitor ou ouvinte um 

relatório de uma visita técnica na qual fui a campo por acaso, sem prancheta ou questionário, 

munido apenas de curiosidade e ingenuidade.  

O ocorrido foi a mais ou menos quatro anos atrás, por volta do ano de 2012. Amazonas, 

Manaus, bairro Compensa/Santo Antônio. Eu e meus 20 anos estávamos esperando o ônibus para 

mais uma rotina de atividades urbanas, quando de repente fui abordado por um assaltante jovem 

de mais ou menos uns 18 anos, que me levara o celular sem me causar qualquer dano físico. Pois 

bem, perdi meus contatos, músicas e arquivos, mas tudo bem é só continuar a trabalhar para 

comprar outro, as pessoas da cidade fazem isso. 

Voltei para casa tarde naquele dia, por volta das 22h da noite. Desci do outro lado da 

avenida, onde fica a parada do ônibus, e quando coloquei os pés na calçada adivinhem quem eu 

encontro? Sim, “meu assaltante”. Olhei para ele e fiz sinal de “joinha” como se fosse algum 

conhecido ou como dizem os manauenses, “considerado”. Após isso o cidadão foi virando as costas 

tentando me despistar, e eu sem noção do perigo me aproximei falando a língua dos vagabundos, 

a língua da rua, que é oposta à língua da lei ou da polícia. Disse a ele que eu sou branco e playboy 

mas não escolhi nascer assim, da mesma forma que ele também não havia escolhido, e que sempre 

preferi a rua do que as grades do condomínio. 



 
 

 

Passados 15 minutos já estávamos familiarizados, andamos pelas ruas, ele me mostrou até 

onde ia o território dos donos das bocas, falamos sobre o rap que é a voz dos segregados, sobre 

as drogas e suas experiências (a essa altura eu já tinha dito que usei várias drogas, pra adentrar 

no universo do cara) , falamos sobre futebol e sobre a vida privada dele que foi o ponto que mais 

me interessou. Ele me contou que mora com a mãe e que a mãe desaprova todas as suas práticas, 

e que teme pelo futuro do filho. Disse que já colocou comida em casa dessa forma e que não se 

arrepende porque na sua cabeça está apenas fazendo justiça, que não tira de quem não tem, não 

assalta gente da quebrada. Contou que parou de estudar porque nunca gostou de ficar na escola 

e tinha que ajudar a mãe vendendo coisas na rua.  

Papo vai papo vem eu toquei no assunto do meu celular. Perguntei que fim tomara e se era 

possível ao menos ter o meu chip de volta pois lá estavam meus contatos. Ele foi bem sincero e 

disse que era dia dos namorados e que deu meu celular pra namorada dele! Agora meu telefone 

não era usado para alimentar bocas mas sim para alimentar fetiches capitalistas que são as datas 

comemorativas! No fundo me bateu uma revolta, mas o que eu podia fazer àquela altura? 

Estávamos no meio da quebrada, eu estava à deriva, foi quando caí na real que estava vulnerável 

e que era melhor ir embora, pois não queria criar qualquer conflito com as pessoas da área, apenas 

tentei entender o lado do rapaz e refleti sobre tudo isso. 

Fui embora para casa chateado pela perda do celular, mas com a sensação de que 

aprendera um tanto com o jovem. Me vieram as seguintes questões: Independentemente do 

ocorrido, ele é vítima do sistema?  Ou apenas culpado por roubo? Algo lhe foi privado para que 

precisasse retirar do próximo? 
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